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EMENTA 

A cidade e seus mútiplos espaços. Estudos teórico-práticos e metodológicos da linguagem teatral em 
espaços não formais. Teatro ambiental. Oficinas teatrais, trabalho de campo, Performance, etc. O 
compromisso do educador do teatro nos espaços não formais. Interações entre teatro e comunidade: o 
pessoal e o político. O teatro e a educação para a mudança e a transformação social. Teatro de rua e teatro 
na rua. Projetos teatrais para espaços não formais. 

OBJETIVOS 

 Definir lugares em que pode ocorrer Educação Teatral em Espaços não formais; 
 Reconhecer que o campo de trabalho do Educador do Teatro é mais amplo do que a escola 

formal; 
 Conhecer e problematizar propostas não formais de caráter cênico formador; 
 Entender que a Educação em espaços não formais tem propósito transformador dos sujeitos e da 

sociedade; 
 Perceber a existência de diferentes modos e processos educativos presentes na sociedade e que 

podem contribuir para uma formação mais crítica do Educador do Teatro; 
 Elaborar e experimentar projetos teatrais para serem executados emespaços não formais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Educação em espaços não formais; 
 Educação não formal; 
 Ensino de teatro; 
 Projeto de oficina de teatro; 
 Plano de aula; 
 Condução de oficina de teatro; 
 Assuntos afins. 

METODOLOGIA DE ENSINO 



 

 Círculos de discussão sobre os temas da disciplina 
 Rodas de leitura e intepretação de textos pertinentes à disciplina; 
 Planejamento de oficinas de teatro; 
 Condução de oficinas de teatro; 
 Reflexão escrita sobre o ensino de teatro em espaços não formais. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (trabalho individual): comentários escritos semanais sobre 
pelo menos dez encontros (compostos por 4 horas/aula, das 19h às 22h50min, a cada dia da 
disciplina), enviados para a respectiva pasta no Portal Didático da UFSJ até as 23h59min do dia 
imediatamente anterior à próxima aula; CRITÉRIOS DE AVALIAÇAO: clareza da escrita; 
inserção de uma imagem com a justificativa de sua relação com o encontro comentado; 
formulação de uma pergunta a partir da aula; pontualidade no envio do comentário; após o prazo 
estabelecido, o trabalho não será considerado; PONTUAÇÃO: de zero a vinte pontos; o 
professor enviará um retorno individual sobre cada comentário recebido, de modo a construir um 
diálogo com o aluno ao longo do percurso pedagógico da disciplina; 

 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (trabalho em grupo): projeto de oficinade teatro, por escrito, 
voltado para um determinado espaço não formal, enviado para a respectiva pasta no Portal 
Didático da UFSJ até as 23h59min do dia imediatamente anterior ao da condução da respectiva 
oficina em sala de aula; CRITÉRIOS DE AVALIAÇAO: presença dos elementos do 
projeto(página de rosto, apresentação, justificativa, objetivos, conteúdos, metodologia, avaliação, 
referências); clareza da escrita; ABNT; pontualidade no envio do projeto; após o prazo 
estabelecido, o trabalho não será considerado;PONTUAÇÃO: de zero a quinze pontos; o 
professor estará à disposição para orientar a elaboração do plano de aula, mediante agendamento 
prévio de dia e horário; 

 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (trabalho em grupo): Condução feita pelos alunos de uma 
oficina de teatro voltada para um determinado espaço não formal, tendo enquanto alunos os 
colegas de turma e sendo realizada em datas marcadas com antecedência com o professor da 
disciplina; o tempo destinado à condução da oficina será de dois encontros (como já dito, 
compostos por 4 horas/aula, das 19h às 22h50min, a cada dia da disciplina), toalizando 8 h/a; uma 
roda de conversa final deve ser feita dentro desse tempo, para refletir sobre o que foi feito, 
sentido, pensado e aprendido ao longo da oficina; CRITÉRIOS DE AVALIAÇAO: relação entre 
as atividades conduzidas; clareza na condução das atividades da oficina; pontualidade em sala de 
aula dos integrantes do grupo responsável pela oficina (19h); PONTUAÇÃO: de zero a vinte e 
cinco pontos; além da participação na roda de conversa final, o professor enviará um retorno 
sobre a oficina para o (s) aluno (s) que a tiverem conduzido; 

 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (trabalho individual): texto reflexivo sobre o ensino de 
teatro em espaços não formaisa partir da experiência da disciplina e outras referências correlatas, 
enviado para a respectiva pasta no Portal Didático da UFSJ até as 23h59min do último dia do 
Semestre Letivo de 2019-1; CRITÉRIOS DE AVALIAÇAO: forma (introdução, 
desenvolvimento, conclusão); clareza da escrita; diálogo teórico com autores que tiverem sido 
discutidos durante as aulas; pontualidade no envio do texto; após o prazo estabelecido, o trabalho 
não será considerado; ABNT; PONTUAÇÃO: de zero a vinte pontos; o professor estará à 
disposição para orientar a elaboração do texto reflexivo, mediante agendamento prévio de dia e 
horário; 

 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (trabalho individual): autoavaliação com justificativa por 
escrito e respetiva nota, enviada para a respectiva pasta no Portal Didático da UFSJ até as 
23h59min do último dia do Semestre Letivo de 2019-1; CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: menção, 
no texto da justificativa, à participação nas atividades da disciplina, frequência, pontualidade e 
permanência em sala de aula durante as aulas; outros critérios a serem estabelecidos pelo aluno; 
pontualidade no envio da autoavaliação; após o prazo estabelecido, o trabalho não será 
considerado; PONTUAÇÃO: de zero a vinte e cinco pontos. 
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